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 Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "APARELHO 

E MÉTODO PARA DETECÇÃO DE GÁS FLUIDO DE RETORNO EM FUN-

DO DO POÇO". 

Campo Técnico 

 O presente relatório refere-se, de modo geral, a ferramentas de 5 

poço e, em particular, a aparelho e métodos para conduzir operações de 

fundo do poço. 

Informação Antecedente 

 Os poços de campos de petróleo são formados por meio da rota-

ção de uma broca perfuradora em uma extremidade de uma coluna de perfura-10 

ção. Uma coluna de perfuração típica inclui um tubo de produção, que pode ser 

tubo de perfuração constituído de seções unidas ou um tubo de produção con-

tínuo em espiral e um conjunto de perfuração que tem uma broca de perfuração 

em sua extremidade de fundo. A broca de perfuração é girada por um motor de 

lama conduzido por um conjunto de perfuração carregado na coluna de perfu-15 

ração e/ou por meio da rotação do tubo de perfuração. O fluido de perfuração, 

também referido como "lama", é bombeado sob pressão através do tubo de 

produção desde uma fonte chamada "tanque de lama", localizado na superfície. 

O fluido de perfuração sai do tubo de produção através de uma broca de perfu-

ração e retorna para a superfície fluindo ascendentemente em um anel entre o 20 

tubo de produção e a parede do poço. O fluido de perfuração é usualmente 

uma combinação de sólidos, água e de diversos aditivos selecionados para 

ajustar a densidade e as características químicas do fluido de perfuração. 

 O fluido de perfuração serve para lubrificar e resfriar os compo-

nentes de perfuração no fundo do poço, como a broca de perfuração. O flui-25 

do de perfuração também serve, quando no anel como um fluido de retorno, 

para limpar o poço ao conduzir cascalho para a superfície e proporcionar 

pressão hidrostática contra a parede do poço. A composição e a densidade 

do fluido de perfuração em conjunto com a profundidade do poço, determi-

nam a pressão hidrostática. A pressão exercida contra a parede do poço é 30 

usualmente mantida mais alta do que a pressão de formação para formar 

uma preponderância de pressão. A preponderância ajuda a impedir o colap-
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REIVINDICAÇÕES 

 1. Aparelho de fundo do poço para detectar gás de fluido de re-

torno (212), caracterizado pelo fato de que  compreende: 

 uma interface semipermeável (220) disposta em uma ferramenta 

sub (202), a interface semipermeável (220) estando em comunicação com 5 

uma célula de fluido (222) e com um fluido de retorno (212) em uma região 

anular definida por uma parte externa da ferramenta sub (202) e uma parede 

de poço; a célula de fluido (222) configurada para ser mantida a uma pres-

são em uma faixa acima de uma pressão de vácuo de cerca de uma atmos-

fera; e  10 

 um sensor de óxido de metal responsivo a um gás transportado 

pelo fluido de retorno (212), estando o sensor disposto na célula de fluido 

(222) para detectar o gás que entra na célula de fluido (222) a partir do fluido 

de retorno (212) através da interface semipermeável (220). 

 2. Aparelho de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pe-15 

lo fato de que  o sensor responde a um ou mais de metano, dióxido de car-

bono, sulfureto de hidrogénio e nitrogênio. 

 3. Aparelho de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pe-

lo fato de que  compreende ainda um membro que se estende da ferramen-

ta sub (202) para a região anular, em que a interface semipermeável (220) 20 

está disposta no membro. 

 4. Aparelho de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pe-

lo fato de que  compreendendo ainda um transmissor no fundo do poço que 

transmite um sinal para uma localização na superfície, sendo o sinal indicati-

vo da presença de gás no fluido de retorno (212). 25 

 5. Aparelho de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pe-

lo fato de que  a interface semipermeável (220) compreende um material 

seletivo para o gás que é permeável a um ou mais gases selecionados. 

 6. Aparelho de acordo com a reivindicação 5, caracterizado pe-

lo fato de que  o um ou mais gases selecionados incluem pelo menos um de 30 

metano, dióxido de carbono, sulfureto de hidrogénio e nitrogênio. 

 7. Aparelho de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pe-
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lo fato de que  a interface semipermeável (220) compreende uma pluralida-

de de camadas, a pluralidade de camadas incluindo uma camada de suporte 

estrutural (302), camada de reforço (304) e uma camada de membrana se-

mipermeável (300). 

 8. Aparelho de acordo com a reivindicação 7, caracterizado pe-5 

lo fato de que  a camada de suporte estrutural (302) compreende um filtro 

de metal sinterizado, e a camada de reforço (304) é uma placa de metal ten-

do uma pluralidade de orifícios para fornecer comunicação de gás através da 

membrana semipermeável (300). 

 9. Aparelho de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pe-10 

lo fato de que  a interface semipermeável (220) compreende um polímero 

vítreo. 

 10. Aparelho de acordo com a reivindicação 9, caracterizado 

pelo fato de que  o polímero vítreo inclui um ou mais de um polimetilpenteno 

e uma resina de fluorocarbonato perfluoroalcoxi. 15 

 11. Aparelho de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de que  a interface semipermeável (220) compreende uma mem-

brana semipermeável (300). 

 12. Aparelho de acordo com a reivindicação 11, caracterizado 

pelo fato de que  a membrana semipermeável (300) inclui uma camada de 20 

pelo menos um de polímero natural e um polímero sintético. 

 13. Aparelho de acordo com a reivindicação 11, caracterizado 

pelo fato de que  a membrana semipermeável (300) inclui uma camada de 

borracha de silicone. 

 14. Aparelho de acordo com a reivindicação 1, caracterizado 25 

pelo fato de que  compreende ainda uma armadilha posicionada dentro da 

célula de fluido (222) para remover pelo menos parte do gás de retorno do 

fluido da célula de fluido (222). 

 15. Aparelho de acordo com a reivindicação 14, caracterizado 

pelo fato de que  a armadilha compreende um material de carvão ativado. 30 

 16. Método para detecção de gás fluido de retorno (212) no fun-

do do poço caracterizado pelo fato de que  compreende: 
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 colocar uma interface semipermeável (220) colocada numa fer-

ramenta sub (202) em comunicação com uma célula de fluido (222) e com 

um fluido de retorno (212) numa regi anular definida por um exterior da fer-

ramenta sub (202) e uma parede de perfuração; 

 manter a célula de fluido (222) a uma pressão num intervalo 5 

acima de uma pressão de vácuo para cerca de uma atmosfera; e 

 detectar um gás fluido de retorno (212) que entra na célula de 

fluido (222) a partir do fluido de retorno (212) através da interface semiper-

meável (220) usando um sensor de óxido de metal responsivo ao gás de 

retorno do fluido, sendo o sensor disposto na célula de fluido (222). 10 

 17. Método de acordo com a reivindicação 16, caracterizado 

pelo fato de que  compreende ainda a extensão de um membro da ferra-

menta sub (202) na região anular, em que a interface semipermeável (220) 

está disposta no membro. 

 18. Método de acordo com a reivindicação 16, caracterizado 15 

pelo fato de que  compreende ainda a transmissão de um sinal para uma 

localização de superfície, sendo o sinal indicativo de presença de gás no 

fluido de retorno (212). 

 19. Método de acordo com a reivindicação 16, caracterizado 

pelo fato de que  compreende ainda a remoção de pelo menos parte do gás 20 

fluido de retorno (212) da célula de fluido (222) usando uma armadilha posi-

cionada dentro da célula de fluido (222). 

 20. Método de acordo com a reivindicação 16, caracterizado 

pelo fato de que  a armadilha compreende um material de carvão ativado. 

 21. Método de acordo com a reivindicação 16, caracterizado 25 

pelo fato de que  compreende adicionalmente permitir que apenas um ou 

mais gases selecionados entrem na célula de fluido (222) usando um mate-

rial seletivo de gás na interface semipermeável (220), sendo o material sele-

tivo de gás permeável ao um ou mais gases selecionados. 

 22. Método de acordo com a reivindicação 21, caracterizado 30 

pelo fato de que  o um ou mais gases selecionados incluem pelo menos um 

de metano, dióxido de carbono, sulfureto de hidrogénio e azoto. 
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 23. Método de acordo com a reivindicação 16, caracterizado 

pelo fato de que  o sensor é sensível a um ou mais de metano, dióxido de 

carbono, sulfeto de hidrogênio e nitrogênio. 

 24. Método de acordo com a reivindicação 23, caracterizado 

pelo fato de que  o sensor inclui um elemento de óxido de metal. 5 
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